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	1. EMENTA

	História e Pesquisa do Ensino de História. Problematização e caracterização sobre: função do professor (de história) de ensino Fundamental e Médio; didática específica da história; gestão escolar democrática; temas e ensino importantes na contemporaneidade.

	2. OBJETIVOS

	Contextualizar historicamente as práticas didático-pedagógicas no campo da história ao longo do tempo recorrendo às pesquisas realizadas. Identificar os conceitos básicos para o ensino de história destacando o trabalho com a evidência e a temporalidade, bem como discutir possibilidades de ações que propiciem uma escola de uma sociedade democrática (Gestão Escolar, Direitos Humanos, Relações Étnico-Raciais e Educação Ambiental).


	3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1- Breve história do ensino de história

2- Papel social do professor de história, do século XIX à atualidade
3- Legislação relacionada à formação do professor, Gestão Escolar, Direitos Humanos, Relações Étnico-Raciais e Educação Ambiental
4-  Regularização da profissão do historiador: pesquisador e professor
5- Conceitos históricos fundamentais para o ensino e aprendizagem histórica: evidência e temporalidade

6- Desafios contemporâneos: indisciplina escolar, hora atividade, política salarial, Escola |Sem Partido.

	4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

	Primeira avaliação: relatórios de leitura de 05 textos a serem indicados pelo professor (valor 2,0 cada) devendo conter breve currículo do(s) autor(es), contexto da data da publicação, ideias principais, críticas sobre o teor do texto. No mínimo 2 e no máximo 5 páginas cada texto. Valor total: 10,0

Avaliação processual: 10,0 para respostas em questionário
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